
Éiticorp acha que devedores não pagarão 
*presidente do Citicorp, John 

R kl, afirmou, em Buenos Aires, que 
a édio prazo não há solução para o 
pr blema da dívida externa da Amé-
ri á-Latina. Ele assegurou que ela 
n Ca será paga, mas destaca que o 

ortante é que os países endivida-
do tenham acesso normal ao merca-
do de capitais. Reed calcula que, nos 
p eiros cinco anos, o Citicorp ca-
pi izará cerca de 30% da dívida ar- 

, ge tina. Ou seja, cerca de US$ 450 
m ões, já que o total da dívida 
te a da Argentina com o Citibank é 

de US$ 1,4 bilhões. 
Ele afirmou ainda que os credores 

serão mais duros com a Argentina 
nas negociações para pagamento da 
dívida. E advertiu que seria um ver-
deiro desastre para este país a decla-
ração de moratória, porque acabaria 
com seu crédito junto aos banquei-
ros credores. 

— O apoio dos banqueiros interna-
cionais ao Ministro da Economia da 
Argentina, Juan Sourrouille, é difí-
cil, mas continua. Isto é bom para o 

País — afirmou. 
Reed assegurou ainda que o endu-

recimento das negociações com a Ar-
gentina é uma tentativa de fazer com 
que dinheiro se dirija para o setor 
privado, provocando seu crescimen-
to. 

A experiência tem mostrado 
que os empréstimos feitos ao gover-
no, para seu uso próprio, não gera 
crescimento econômico — disse. 

Ao se referir ao plano de ajuste 
econômico argentino, mais conheci- 

do como Plano Austral, o Presidente 
do Citicorp destacou que foi uma de-
cisão do Governo Argentino no sen-
tido de tentar baixar a inflação e vol-
tar a ter um crescimento econômico 
estável que recebeu o apoio dos ban-
queiros credores. Mas na sua opi-
nião, a Argentina provavelmente 
não registrará qualquer indício de 
crescimento econômico nos próxi-
mos nove meses. O que é considera-
do por ele umatendência normal, de-
corrente da nova política adotada. 


